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A Revista Científica Saúde Global tem a satisfação de anunciar a publicação 

do Volume 3, Número 1 (2025), consolidando seu compromisso com a divulgação de 

pesquisas científicas e relatos de experiências que traduzem os múltiplos desafios e 

avanços no campo da saúde. Esta edição reafirma o propósito editorial de integrar 

saberes e práticas interdisciplinares, fomentando reflexões que atravessam os 

âmbitos da educação em saúde, saúde mental, alimentação e bem-estar social. 

Os artigos aqui reunidos destacam-se por sua diversidade temática e 

relevância científica, articulando dimensões preventivas, educativas e críticas da 

atenção à saúde — da compreensão dos comportamentos alimentares à análise 

cultural do sofrimento psíquico juvenil, passando pela promoção da saúde em 

contextos rurais e universitários. 

O primeiro artigo, “Avaliação do impacto da nova rotulagem de alimentos: 

compreendendo as mudanças na percepção e comportamento dos 

consumidores jovens brasileiros”, de Brenda Ximenes Alves, Janielli Kaline Silva 

Ruiperes e Carolina Moser Paraíso, examina como a atualização das normas de 

rotulagem nutricional influencia as escolhas alimentares dos jovens. A pesquisa 

evidencia que a nova regulamentação da ANVISA tem potencial educativo ao 

favorecer decisões de consumo mais conscientes, contribuindo para a prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis e a promoção de hábitos saudáveis. 

Em seguida, o artigo “Entre a terra e o socorro: relato de experiência sobre 

treinamento de urgência e emergência para trabalhadores rurais”, de Mayara 

Fernanda Garcia Braga, aborda a educação em saúde em espaços de difícil acesso, 

enfatizando o papel da enfermagem do trabalho na capacitação de trabalhadores para 

o enfrentamento de situações de emergência. A experiência reforça a importância das 
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práticas educativas como instrumentos de autonomia e redução da vulnerabilidade 

em contextos rurais. 

O terceiro estudo, “Impactos pós-pandemia da COVID-19 na saúde mental 

da comunidade universitária”, de Amanda Pelegrini Rodrigues, Amanda Vitória 

Lima Ribeiro e Drielly Lima Valle Folha Salvador, oferece uma análise abrangente dos 

efeitos psicossociais da pandemia entre estudantes e docentes. O estudo revela 

índices expressivos de ansiedade, depressão e estresse, evidenciando como fatores 

socioeconômicos e acadêmicos se relacionam à saúde mental, e apontando para a 

urgência de políticas institucionais de cuidado e acolhimento no ambiente 

universitário. 

Por fim, o artigo “Entre signos e silêncios: juventude, sofrimento psíquico 

e a série Adolescência”, de Isaías dos Santos Ildebrand, Fabiana Niedermeier e 

José Luiz Domingues Gularte, propõe uma leitura semiótica e discursiva da obra 

audiovisual “Adolescência”, explorando como narrativas midiáticas constroem 

sentidos sobre juventude, vulnerabilidade e sofrimento psíquico. A análise evidencia a 

potência pedagógica da arte e da cultura como dispositivos de reflexão crítica sobre 

saúde mental e estigmas sociais. 

Os quatro trabalhos deste volume convergem ao evidenciar a centralidade da 

educação, da comunicação e da escuta sensível na produção de saúde. Em diferentes 

contextos, urbano, rural, acadêmico e cultural, a saúde é apresentada não apenas 

como ausência de doença, mas como prática social e interpretativa, sustentada pelo 

conhecimento e pela solidariedade. 

Agradecemos aos autores pela confiança e dedicação em partilhar seus 

estudos com a Revista Científica Saúde Global. Que esta edição inspire novas 

leituras, práticas e diálogos comprometidos com o cuidado integral, a equidade e a 

inovação em saúde. 

 

Desejamos a todos uma excelente leitura!
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